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Resumo 

 

Trata-se de um recorte dos estudos sobre o público feminino da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja), no Instituto 

Federal do Espírito Santos (Ifes) campus Vitória. Objetivamos analisar o percurso formativo 

dessas educandas afro-descendentes no Programa. A base teórica de sustentação da pesquisa 

relaciona três eixos teóricos - relações sociais de gênero, escolarização e formação técnico-

profissional. Os aportes são encontradas em Scott (1990, 1992), Louro (1997), Nader (2001), 

Bruschini (2000, 2008), Cunha (2000) Paiva (2004), entre outros. Desenvolve uma pesquisa 



qualitativa, com Estudo de Caso com enfoque nas histórias de vida. Foi utilizada a técnica de 

entrevista para a produção dos dados com as educandas. A opção para a realização de estudo 

de caso com foco nas histórias de vida é sustentada por Bogdan e Biklen (1994), Gonzaga 

(2006) e Delgado (2006), pois as trajetórias de vida ou histórias de vida, conforme 

preconizam esses autores, são estratégias de entendimento da realidade vivida pelas alunas do 

Proeja, sujeitos participantes desta pesquisa. Consideramos trajetórias no sentido empregado 

por Lautier (1997, apud ALVES, 2006), percursos feitos por sujeitos socializados, que sofrem 

influências na esfera familiar, escolar e outras. Dessa forma, “a trajetória não segue um 

percurso pré-determinado, mas constrói-se a partir de estratégias das quais homens e mulheres 

lançam mão mediante as variações das injunções sociais sobre si” (LAUTIER, 1997, apud 

ALVES, 2006, p.69). Segundo Alves (2006), as trajetórias de vida participam do instrumento 

analítico a ser utilizado na leitura de fontes orais, pois assinalam o universo social do qual 

provieram e no qual se situam as pessoas entrevistadas. Subsidiados por esses autores foi 

possível fazer o resgate das lembranças de passagens da vida dessas mulheres, concebidas 

como sujeitos de investigação, e ao mesmo tempo, reconstruir suas trajetórias escolares e 

analisar suas percepções sobre a identidade feminina, a consciência de gênero e de seus 

itinerários escolares. A crescente presença feminina no mercado de trabalho e na escola é uma 

realidade desde o século passado, resultado das transformações conjunturais pelas quais 

passaram e passam a sociedade brasileira. Porém, dados oficiais mostram que essa inserção, 

nesses espaços públicos, ainda se dá de forma diferenciada, quando comparados com a 

população estudantil masculina. O Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos 

Socioeconômicos - DIEESE (2009) aponta que a inserção feminina no mercado de trabalho 

tende a crescer, não só por fatores positivos como o movimento de emancipação feminina e a 

busca de realização profissional, mas também por causa do desemprego de seus parceiros, o 

que ocasiona a queda do poder aquisitivo da família. Soma-se a isso o crescimento de 

unidades familiares, nas quais ela assume o papel de chefe, sendo lhe atribuída o dever de 

sustentar os filhos com o trabalho formal.  Assim, o salário feminino passa a ter uma 

importância vital para suprir as necessidades financeiras dos domicílios brasileiros 

(BRUSCHINI, 2000). Esses indicadores são preocupantes, na medida em que as mulheres das 

camadas populares, que não conseguiram completar sua escolarização, estão mais vulneráveis 

diante do mercado de trabalho, marcando sua presença em postos de trabalho cada vez mais 

precarizados e invisíveis como o trabalho doméstico e as atividades no mercado informal 

(BRUSCHINI, 2000).  Essa situação contribui ainda mais para sua vulnerabilidade perante a 

sociedade. Outra questão a destacar nessa discussão, decorre que ao mapearmos as produções 



acadêmicas, na linha de pesquisa da Educação de Jovens e Adultos e dos Estudos Femininos, 

constatamos que os debates sobre a escolarização das mulheres estão presentes nas agendas 

governamentais  e no planejamento das políticas educacionais de âmbito nacional (DELORS, 

2000). Também é crescente a publicação nessa modalidade de educação e estudos sobre 

gênero. Porém, a confluência entre os estudos sobre a escolarização feminina oriunda da EJA 

com percurso formativo na educação profissional de nível médio é uma temática bem recente. 

Esse panorama justifica a necessidade e a importância de estudos da educação das mulheres, 

especificamente, a daquelas pertencentes às camadas populares. Neste contexto, desde 2001, o 

Instituto Federal de Educação - Ifes Campus Vitória vem atendendo esse público de jovens e 

adultos trabalhadores que não puderam fazer e/ou concluir seu processo de escolarização na 

última etapa da Educação Básica, na faixa etária considerado regular pela legislação 

educacional.  Constata-se, que essas alunas, além das dificuldades enfrentadas de ordens 

sócio-econômica e cognitiva, quando retorna à escola, também convive com outros 

obstáculos, como as determinadas pelas relações sociais de gênero. Persiste a desigualdade 

sexista nas relações familiares e que reflete no espaço educacional, na medida em que essas 

determinações dificultam a inserção, a permanência e o êxito escolar das estudantes. Foram 

evidenciados indicadores que mostram a existência de discriminação para esse público: os 

sujeitos da EJA são caracterizados com expressões depreciativas e negativas pelos 

profissionais.  
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